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    PREFÁCIO




    Desde os primórdios da humanidade, os ditos, seres inteligentes, buscam desenvolver suas habilidades, conhecimentos e atitudes perante ao meio que estão inseridos, este padrão comportamental, proporcionou, que ao longo dos milênios, a raça humana crescesse e se disseminasse por todo o planeta Terra, e mais recentemente, buscando até mesmo formas de se expandir para além dele.




    Neste sentido de evolução, a organização da espécie humana criou uma série de regras, normas e padrões de comportamento e crença, questões estas padronizadas e impostas ao longo do tempo.




    Nesta esteira de regras sociais, o papel da mulher, em muitos momentos, foi alocado ao posto de coadjuvante nas decisões políticas, sociais, empresariais. Por muito tempo, renegadas ao papel de mães, esposas, e submissas, as mulheres enfrentaram, caladas, uma série de injustiças e negligências, pontos estes, que também se apresentaram dentro das organizações.




    Neste sentido, a presente obra, tem o brilhante papel de desmistificar padrões históricos e infundados sobre o papel das mulheres no cenário corporativo, uma vez que, a força de trabalho feminina conta, em pé de igualdade, com o mesmo potencial de desenvolvimento dos homens.




    Sendo assim, as páginas deste livro, deixam claras e extremamente bem fundamentadas, a importância da desconstrução de padrões comportamentais corporativistas na ascensão da liderança feminina e consequentemente, apresentam os aspetos e dimensões positivas das lideranças femininas, sendo uma leitura necessária para a quebra de paradigmas e a consolidação de ambientes de trabalho saudáveis e igualitários.




    Boa Leitura.




    Prefácio por: Prof. Me. Tiago Felix Porfirio.


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Falar sobre corporativismo é tocar em um tema sensível em que as diferenças são evidenciadas e as semelhanças são percebidas. O alinhamento de interesses de determinados setores reflete o estilo de liderança adotado e, com ela, a sua cartela de crenças e de valores aprendidos ao longo dos anos: uma concepção familiar, patriarcal e social materializada em arquiteturas profissionais.




    Diferenças percebidas não raro desprovidas de métricas objetivas para tal distinção, conforme buscado em sede constitucional. Uma violação de direitos que, em sua maioria, pelo estigma da normalidade, acaba sendo aceitável por uma convenção implícita e irrazoável por parte das organizações, como se fosse uma extensão da estrutura social familiar.




    Lealdades inconscientes a um sexo predominante conferem o tom da cultura organizacional. São ações e comportamentos direcionados a uma pretensa hegemonia masculina em detrimento do capital humano feminino. Razão pela qual poucos são os estímulos e/ou as políticas voltadas para a ascensão profissional de mulheres, em especial, para cargos estratégicos e de comando.




    Uma resistência, não raro, desprovida de qualquer razoabilidade, na medida em que potenciais talentos não são retidos simplesmente por receio da perda de poder. Ademais, a prática e o empirismo demonstram que nem sempre tal comportamento conservador ao extremo significa a adoção da melhor decisão de reflexo sistêmico organizacional. Profissional deve ser valorizado independentemente do sexo.




    Superadas essas premissas, o que se tem é um novo horizonte em que potenciais lideranças devem ser estimuladas. Mulheres têm alcançado patamares de destaque em suas carreiras ao quebrar estigmas sociais e etiquetamentos do que seria de atribuição profissional de determinado sexo. Um bem-vindo rompimento aos padrões comportamentais corporativistas.




    1.1 JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS




    A primeira reflexão reside na existência de padrões comportamentais corporativistas e em uma pretensa proteção de seus integrantes. É o valor da lealdade empregado em uma perspectiva reducionista para o abrigo e conforto de determinado sexo. Consequência percebida nos estilos de liderança, no engajamento e na construção de vínculos, rasos ou não, com os colaboradores.




    Uma inquietação acadêmica para os primeiros problemas da pesquisa: haveria uma inserção da informalidade do conceito de brodagem para o âmbito organizacional? Até que ponto as lealdades inconscientes a um determinado sexo beneficiariam a organização para o atingimento do seu propósito? Haveria uma cultura organizacional marcada por traços comportamentais capazes de influenciar no estilo de liderança?




    Em um olhar mais aprofundado, há a verificação da segregação profissional feminina. Poucos são os cargos de liderança comandados por mulheres, seja em nível horizontal, seja em nível vertical da hierarquia. Uma afirmação utópica ou uma realidade não enfrentada com a devida seriedade? Motivo para uma segunda inquietação.




    Assim sendo, novos problemas da pesquisa surgem quanto a essa questão: haveria justificativa razoável para essa divergência? A falta de oportunidade para mulheres ascenderem em cargos de liderança reside no campo do empirismo? O subjetivismo como critério para promoção e retenção de talentos prevalece diante dos elementos objetivos e razoáveis independentemente do sexo?




    O desconforto cognitivo busca o equilíbrio. É deixar a polaridade dos discursos tendenciosos para tornar efetiva a igualdade entre os sexos, um olhar tão clamado em sede acadêmica. É demonstrar a relevância de um profissional qualificado, em suas competências técnicas e emocionais, com o seu selo de autenticidade, sem importar o seu sexo.




    Desta feita, o objetivo geral deste estudo é demonstrar a necessidade da desconstrução de padrões comportamentais corporativistas. De forma específica, os objetivos são: apresentar características do corporativismo; demonstrar a influência de comportamentos setorizados no estilo de liderança; identificar os entraves para a ascensão da liderança feminina e mapear os marcos de identidade do feminino na liderança.


  




  

    2 METODOLOGIA




    O estabelecimento de uma linha raciocínio é fundamental para discorrer sobre a problemática. O presente trabalho será desenvolvido com o respaldo técnico-científico disponível em áreas afins por meio de literatura voltada para a temática. Um processo desafiador de investigação do conhecimento de caráter exploratório e de marco de qualidade (Marconi e Lakatos, 2007; Alyrio, 2009).




    Em termos de método, a pesquisa é descritiva, exploratória e com abordagem qualitativa. Materializa-se o respaldo teórico através da compreensão e análise de produções científicas sobre o tema, além de entrevista como instrumental para coleta de dados e de informações para uma percepção prática.




    Ademais, por ser uma pesquisa bibliográfica, carrega uma liberdade maior na construção de saberes e de reflexões. Nesse sentido, assegura Gil (2008, p. 50) que “reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente”.




    No segmento teórico, como integrantes da revisão de literatura, há três eixos elucidativos. O primeiro versa sobre a influência da cultura organizacional na gestão dentro da perspectiva da liderança comportamental. Em seguida, aborda-se a cultura do corporativismo e a chamada brodagem organizacional. Por fim, há as competências comportamentais para um líder e as características masculinas e femininas.




    Em seguida, há o levantamento de dados, oportunidade em que se reforça a metodologia utilizada através do instrumento de pesquisa, a saber, uma entrevista via videoconferência. Perguntas de tópicos abertos, cujo modelo se encontra no Apêndice A, foram feitas com o objetivo de extrair das entrevistadas suas experiências como líderes, os desafios, as competências necessárias para uma liderança de vanguarda. A ideia é identificar a congruência dos marcos teóricos com a vivência prática.




    O tópico subsequente representa a análise propositiva, momento em que os marcos de identidade do feminino e suas vantagens na liderança corporativa são apresentados. Uma visão prática cujas impressões foram extraídas das entrevistas feitas com mulheres que conseguiram romper as barreiras históricas e chegaram a altos postos em suas carreiras. Eis uma minibio das entrevistadas:




     Flavia Maciel. Advogada ambiental, pedagoga, empresária do ramo de marcenaria e candidata a deputada federal pelo estado do Maranhão;




     Giulianna Carbonari. Presidente da Must University. Publicitária, especialista em marketing educacional, administração de marketing, mestre em novas tecnologias e com uma experiência de 25 anos na área de marketing educacional.




     Karla Matos. Juíza de direito do estado do Maranhão. Trabalha atualmente na vara de combate a crimes contra crianças e adolescentes, além de acumular outras varas e competências. É doutoranda pela Universidade de Lisboa em Direito Internacional e Europeu.




     Maria Augusta de Andrade Ribeiro. Coronel da Polícia Militar do Maranhão. Trabalhou em várias unidades da capital, nos batalhões de choque, rádio patrulha, BPTRAN, cavalaria, depois foi para o Comando de Policiamento Diário da capital.




     Raíssa Rossiter. Socióloga, mestre e PhD em administração. Trabalhou durante 27 anos no SEBRAE. Atuou por 3 anos na Confederação Nacional da Indústria (CNI). Foi professora de instituições de ensino superior no país e candidata a deputada distrital.




     Welinne Coelho. Juíza de direito do estado do Maranhão. Trabalha em uma vara mista, inclusive de competências de violência doméstica, de criminal e de cível. Possui 12 anos de magistratura e 19 anos de serviço público.
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